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 RESUMO  
 
A educação no mundo atual exige dos educadores uma constante evolução nas 
metodologias que incentivam alunos dos mais diversos graus de instrução a aprenderem 
ativamente. O processo de ensino na enfermagem exige que estes futuros profissionais, 
consigam apreender conteúdos e habilidades de forma crítica e reflexiva, a fim de tomar 
sempre a melhor decisão possível em condições envolvendo pacientes nas mais diversas 
situações de saúde. Neste contexto, as tecnologias educativas na formação em saúde 
vêm sendo cada vez mais utilizadas em intervenções educacionais, no sentido de 
facilitar a compreensão de diferentes conteúdos, respeitando-se os limites e o ritmo de 
aprendizagem dos estudantes e proporcionando o protagonismo do aluno neste 
processo. Assim, o objetivo do estudo propõe analisar as contribuições das tecnologias 
educativas digitais no ensino e aprendizagem em enfermagem, publicadas nos últimos 5 
anos. Trata-se de uma revisão sistemática sem metanálise, com abordagem quantitativa. 
A busca por referências foi realizada nas bases de dados eletrônicas PubMed, SCOPUS, 
CINAHL, SciELO e LILACS, em agosto de 2018. O desenvolvimento do estudo seguiu 
as seguintes etapas: 1) Enquadrando uma questão para uma revisão, 2) Identificando 
trabalhos relevantes, 3) Avaliando a qualidade dos estudos, 4) Sumarizando as 
evidências, e 5) Interpretando os resultados. Como critérios de inclusão foram 
definidos: estudos originais com desenho quantitativo; estudos que abordam a utilização 
de tecnologias educativas informatizadas no ensino e aprendizagem de enfermagem; 
publicados de janeiro/2013 a julho/2018; com resumo e texto completo disponível; 
publicados nos idiomas inglês, espanhol e português. Foram encontrados 537 artigos na 
busca inicial, sendo incluídos 11 artigos, após a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão. O nível de evidência das publicações foi classificado de acordo com o 
Instituto Joanna Briggs. Os resultados da revisão revelaram que a maioria dos estudos 
foi desenvolvido no Brasil (7; 63,63%); publicados nos últimos 3 anos (7; 63,63%) e 
com classificação de nível de evidencia 2.c - Estudos quase experimentais controlados 
prospectivamente (9; 81,81%). Os Ambientes virtuais de ensino e aprendizagem (7; 
63,63%) e jogos sérios (4; 36,36%), foram as tecnologias mais utilizadas nos estudos 
analisados. Os estudos apontaram melhorias nos escores de aprendizagem no pós-teste 
em relação ao pré-teste (p<0,05). Conclui-se que as tecnologias educativas podem 
promover resultados positivos na aprendizagem de alunos de enfermagem e ainda, que 
há uma evidente lacuna no desenvolvimento de estudos nesta área, que abordem a 
criação, implementação e avaliação dos resultados na aprendizagem a partir da 
aplicação de tecnologias educacionais informatizadas no ensino em enfermagem, sendo 
este um campo de atuação futura para enfermeiros docentes e pesquisadores. 
 
Palavras-chave: Enfermagem. Educação em enfermagem. Tecnologia Educacional. 
Aprendizagem.  
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 Na atualidade a tecnologia tem uma grande influência na sociedade, onde a constante 
busca por informações, cada vez mais atualizadas exige a utilização de computadores, 
celulares e outros dispositivos com sistemas de informática e conectados a internet, sendo 
indissociável o uso da tecnologia e a vida na sociedade atual. Na área da educação, a 
utilização de tecnologias no processo ensino e aprendizagem é vista como ferramenta que 
fortalece a construção de conhecimento, auxiliando na formação de conceitos de forma lúdica. 
Observa-se que o desenvolvimento de habilidades técnicas da área da saúde, e seu uso é 
incentivado em vários momentos da formação profissional de enfermeiros e médicos, bem 
como outros profissionais da saúde (CARVALHO, ÉVORA, ZEM-MASCARENHAS, 2016; 
COSTA et al., 2016; PEREIRA et al., 2016). 
Os cursos da área da saúde são compostos por diferentes sujeitos que, enquanto 
professores, profissionais, alunos e pacientes, que representam uma diversa gama de saberes 
únicos. No entanto, ainda hoje observamos o protagonismo do professor que, ao reproduzir 
conteúdo de modo unidirecional, fortalece um modelo de ensino tradicional, totalmente 
centrado no docente. Convém destacar ainda, que os espaços de saúde integrados na educação 
superior em saúde, em sua maioria, ainda mantêm uma distância entre a teoria e a prática, não 
entrelaçando conhecimentos biológicos e sociais, ou, científicos e humanísticos 
(CANSANÇÃO et al., 2017; SIQUEIRA, LEOPARDI, 2016). 
Na perspectiva do modelo tradicional de ensino observa-se a predominância da 
lateralidade única da relação entre professor e aluno, sendo os alunos entendidos como 
receptores dos conhecimentos técnicos e científicos apresentados pelos professores, sem 
considerar seu conhecimento prévio e experiências vivenciadas, bem como seu protagonismo 
ativo enquanto aprendizes (FUENTES-ROJAS, 2017). 
O processo de ensino e aprendizagem não deveria depender exclusivamente da 
capacidade do aluno em reter informações, mas sim, no desenvolvimento de habilidades 
mentais e técnicas, de utilização dos conhecimentos necessários ao cuidado e tratamento de 
pessoas enquanto pacientes. Neste sentido, os profissionais de saúde necessitam ser formados, 
a fim de que dominem as distintas dimensões, sociais, subjetivas ou culturais das pessoas que 
atendem, para que estejam envolvidos de forma ativa no processo de adoecimento e cuidado 




O uso de diferentes metodologias de ensino na saúde se apresenta como ferramentas 
complementares na formação de profissionais capazes de desempenhar seu pensamento 
crítico e reflexivo nas mais diversas situações, resolver problemas e enfrentar dilemas éticos. 
Para que esse enfrentamento seja possível são necessárias mudanças com o intuito de 
harmonizar o processo ensino e aprendizagem, alinhando as práticas pedagógicas às novas 
gerações de estudantes da área da saúde. Assim, torna-se imprescindível a utilização de 
técnicas e metodologias inovadoras capazes de promover um processo saudável e satisfatório 
a todos os atores envolvidos (FREITAS et al., 2016; FUENTES-ROJAS, 2017; 
STRUCHINER, RAMOS, SERPA JUNIOR, 2016; SILVA et al., 2017). 
Nesta direção, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do Curso de Graduação 
em Enfermagem, publicadas pelo Ministério da Educação tem por objetivo direcionar a 
formação de enfermeiros generalistas, com visão humanista, crítico e reflexivo, sendo esse 
capaz de exercer sua profissão embasado no rigor científico e intelectual, pautado nos 
princípios éticos (BRASIL, 2001). 
A partir deste cenário entende-se que o aluno de enfermagem necessita ser mais ativo 
na sua própria construção de conhecimento, considerando os pacientes como sujeitos que 
possuam vivência e experiência prévias únicas, conseguindo assim intervir em situações ou 
problemas de saúde com habilidades e competências de atenção à saúde, tomada de decisões, 
comunicação, liderança, administração e educação permanente. Assim, na atualidade, é 
necessária a busca de métodos diferenciados e modernos, em uma prática pedagógica 
reflexiva, ética, crítica e transformadora. E ainda, pensando na sociedade atual e nos futuros 
profissionais de saúde, a aplicação de tecnologias educativas digitais vem sendo sugerida 
como possibilidade de potencializar as práticas pedagógicas (BRASIL, 2001; FREITAS et al., 
2016; PEREIRA et al., 2016; STRUCHINER, RAMOS, SERPA JUNIOR, 2016). 
Neste sentido, as instituições de ensino superior em saúde têm como metas as práticas 
interdisciplinares e contextos diferenciados de saúde, que incluem a utilização de tecnologias 
educativas. Tais tecnologias, neste cenário, surgem como um meio de interação com um 
mundo em constante mudanças, apoiando o processo educacional dos futuros profissionais, 
qualificando suas competências de atuação para tomada de decisões e resolução de problemas 
de forma ética, segura, criativa e com evidência científica (CARVALHO, ÉVORA, ZEM-
MASCARENHAS, 2016; PISSAIA et al., 2017). 
Desta forma, as tecnologias educativas na formação em saúde podem ser utilizadas no 
sentido de facilitar a compreensão de diferentes conteúdos, respeitando-se os limites e o ritmo 
de aprendizagem dos estudantes. Ainda, o uso de tecnologias educativas digitais permite o 
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acesso facilitado aos assuntos abordados, proporcionando fácil navegação em ambientes 
virtuais que permanecem abastecidos com os conteúdos criados e atualizados por 
especialistas, os quais podem ser acessados sem restrição de horário ou local (CARVALHO, 
ÉVORA, ZEM-MASCARENHAS, 2016). 
A criação de um ambiente seguro para o trabalho de técnicas utilizadas na prática 
clínica dos profissionais de saúde é apontado como um dos principais motivos do uso de 
tecnologias educativas na saúde, sendo possível simular a prática profissional, e 
proporcionando a oportunidade de todos os estudantes enfrentarem situações reais sem 
malefício a pacientes, gerando interesse por parte dos estudantes e promovendo a satisfação 
com o processo ensino e aprendizagem (AREDES et al., 2015; COSTA et al., 2016; PISSAIA 
et al., 2017). 
Na atualidade as tecnologias educativas são apontadas como uma forma de inovação 
no ensino e aprendizagem, aplicadas no sentido de facilitar a aprendizagem de alunos da área 
da saúde sobre práticas clínicas, em diferentes níveis de complexidades. No entanto, o uso 
destas tecnologias, assim como o incentivo para mudanças nos métodos de ensino atualmente 
aplicados no ensino superior em saúde encontram-se atrelados à necessidade de investimentos 
por parte das instituições e da capacitação profissional dos docentes para a aplicação de tais 
métodos. Tais tecnologias assumem grande importância na atualidade, pois podem motivar os 
alunos a aprendizagem, ajudando-os no desenvolvimento do raciocínio clínico e habilidades 
de auto aprendizado (FONSECA et al., 2016; TEÓFILO, SANTOS, BADUY, 2016). 
As tecnologias educativas têm potencial para direcionar uma proposta diferente de 
ensino, onde os alunos podem ser atores ativos e protagonistas em sua própria aprendizagem. 
Podem ainda integrar variados recursos na realização de atividades educacionais, permitindo a 
interação entre os professores e alunos, sendo representados por diversas ferramentas 
funcionais de integração entre os espaços de informação e os espaços sociais. Tais recursos 
podem ser utilizados pelos alunos, por exemplo, durante sua participação em fóruns de 
discussão, realização de questionários online sobre os conteúdos, realização de atividades em 
grupo onde todos colaboram com ideias e solução de problemas, construção de narrativas a 
partir de experiências em blogs, vlogs ou páginas online, e viabilizam a participação mais 
ativa e o intercâmbio entre todos os sujeitos, permitindo o crescimento com os conteúdos 
desenvolvidos e a intensa relação de troca entre aluno e docente (LAU et al., 2017; 
PALÁCIO, STRUCHINER, RAMOS, SERPA JUNIOR, 2016; SANTOS et al., 2017). 
O uso de tecnologias educativas pode auxiliar na prática pedagógica pautada numa 
nova perspectiva, diferente do ensino tradicional, e tenta envolver o aluno na concepção de 
13 
 
novos conhecimentos, pautados em um meio de maior compartilhamento e colaboração. Ao 
usar estas ferramentas tecnológicas para aprendizagem, o aluno assume o protagonismo no 
seu processo de aprendizado e ajuda a mudar a orientação da relação entre professor e aluno, 
entendendo as funções específicas de cada um, mas colaborando mais ativamente durante 
todo processo. Assim, a ideia do docente como um mediador e de um discente mais 
empoderado é reforçada, estimulando uma maior interação entre todos os sujeitos do processo 
ensino e aprendizagem (LAU et al., 2017; SANTOS et al., 2017). 
A aplicação de tecnologias educativas no ensino superior em saúde vem 
demonstrando que é possível transformar o modelo de educação tradicional, viabilizando uma 
proposta pedagógica mais participativa e que valorize ainda mais o papel dos sujeitos 
envolvidos. Estas tecnologias podem colaborar para a formação de profissionais de saúde 
mais competentes ao lidar com os sujeitos do cuidado, com os conhecimentos necessários ao 
cuidado, e o pensamento crítico e reflexivo aguçado (LAU et al., 2017; SANTOS et al., 
2017). 
Dessa forma, a utilização destas tecnologias na formação de profissionais da área da 
saúde torna-se uma questão relevante, devido às características positivas apresentadas ao uso 
desses métodos no processo ensino e aprendizagem, sendo possível entender seus benefícios a 
todos os sujeitos envolvidos nesse processo.  
A inovação da temática relacionada ao uso de tecnologias educativas em cursos 
superiores da saúde e enfermagem vem motivando a realização de diferentes pesquisas sobre 
o tema. No entanto, ainda são incipientes os estudos que apresentam as contribuições de sua 
aplicação no ensino em saúde. 
Diante do exposto, este estudo considerou a seguinte questão de pesquisa: Quais são 
as contribuições da aplicação de tecnologias educativas digitais no ensino e aprendizagem em 






2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Analisar as contribuições da aplicação de tecnologias educativas digitais no ensino e 





3 REVISÃO DE LITERATURA 
 
A realização de uma revisão de literatura sobre a temática abordada no estudo 
permitiu o aprofundamento teórico do pesquisador, além de propiciar ideias de construção dos 
elementos conceituais que melhor explicam o fenômeno estudado. 
Para a apresentação dos capítulos que seguem, buscou-se nas bases de dados e na 
literatura cinza encontrada na internet, estudos que abordaram a educação em enfermagem, no 
Brasil e no mundo, assim como da utilização de tecnologias educativas no ensino superior em 
saúde e enfermagem, e também os tipos de tecnologias educacionais digitais utilizadas 
especialmente no ensino de enfermagem. 
 
 
3.1 PANORAMA GERAL DA EDUCAÇÃO, ENSINO E APRENDIZAGEM EM SAÚDE E 
ENFERMAGEM 
 
A metodologia educacional na formação de superior dos cursos da área da saúde foi, 
durante muito tempo, baseada no modelo biomédico que incentivava a especialização e 
fragmentação das áreas de ensino, das disciplinas e dos cursos da saúde. Este modelo de saúde 
resolveu, por muito tempo, os problemas de saúde da população, sendo visto como resolutivo 
e curativo pelos que o praticavam ou dele dependiam (BARRETO et al., 2018). 
No entanto, profissionais da saúde, estudantes da saúde, educadores da saúde 
tomaram consciência de que esse modelo apresenta falhas. Logo, o modelo biomédico de 
formação de profissionais da saúde necessita ser repensado, movimento que vem ocorrendo 
nas últimas décadas no Brasil, por meio de iniciativas que estimulam a humanização na 
assistência em saúde no âmbito do sistema único de saúde e pelas DCNs dos cursos de 
graduação da área da saúde, o que requerem profissionais e educadores motivados, idealistas e 
bem formados técnica e humanisticamente (BENEDETTO, GALLIAN, 2018; BRASIL, 
2014). 
No começo do século XX, a partir do Relatório Flexner, documento que introduziu 
critérios de cientificidade e institucionalidade para regulação da formação acadêmica e 
profissional na área da saúde (ALMEIDA FILHO, 2010), foi estabelecido um currículo para 
educação dos futuros profissionais da saúde focado na ciência, desde então essa ideia se 
somou a implementação de inovações metodológicas e pedagógicas no ensino e aprendizagem 
dos cursos para a saúde. O que ainda são prospectos para a educação dos estudantes da área 
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da saúde, é uma formação baseada em redes interinstitucionais e interorganizacionais de 
saúde e educação, para a melhor colaboração entre profissionais, educadores, alunos, serviços 
e pessoas que necessitam de atendimento em saúde (BARRETO et al., 2018; BENEDETTO, 
GALLIAN, 2018; BRASIL, 2014). 
No Brasil, a integração dos serviços de saúde e das instituições de ensino para 
formação de profissionais da saúde acontece principalmente por estímulo do Sistema Único 
de Saúde (SUS), que incentiva em suas diretrizes, a formação de profissionais voltados para 
atuar em seus serviços. Para tal, o Ministério da Educação do Brasil aprovou as DCNs dos 
cursos de graduação da área da saúde com as recomendações para a formação de um 
profissional que atua de forma humanística e que atenda todas as necessidades das pessoas a 
quem atende. Desta forma, visando mudanças significativas na educação focada no modelo 
biomédico e na direção da formação de profissionais com pensamento crítico e reflexivo, 
capazes de solucionarem problemas reais de forma integral e criativa (BARRETO et al., 2018; 
BENEDETTO, GALLIAN, 2018; BRASIL, 2014). 
A formação de futuros profissionais da saúde no Brasil, pensada para que estes 
atuem de maneira conjunta a fim de propiciar o melhor atendimento de saúde as pessoas, é 
reforçada em dois aspectos importantes, sendo eles as leis e políticas nacionais de incentivo a 
educação superior e as DCNs para os cursos superiores da saúde. Já a Constituição Federal do 
Brasil aponta em seu artigo no 200, a atribuição do SUS na formação de recursos humanos na 
área da saúde, de forma conjunta entre Ministério da Educação e Ministério da Saúde, a 
sustentação do ensino superior dos cursos da saúde voltados ao atendimento público, de modo 
integral e com equidade para a população (BRASIL, 1988). 
Ainda é relevante destacar que o Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado em 
2014, apresenta diversas metas, que visam fortalecer o ensino superior no Brasil. Para a área 
da saúde, os temas apontados no PNE, como inclusão e qualidade da educação, são de 
extrema importância para que seja possível otimizar os recursos humanos responsáveis pela 
formação dos profissionais. Melhorar a qualidade dos materiais necessários para a formação, 
bem como permitir o acesso a esses materiais por alunos que muitas vezes não possuem 
condições de comprá-los, e mais importante, garantir o acesso de qualidade aos campos de 
ensino no SUS, com parceria entre os serviços instalados nas cidades, estados, federação, 
universidades e faculdades. Sendo entendido então que a qualidade da educação superior está 
diretamente associada a vários aspectos, entre eles, o ensino, a pesquisa, a extensão, o 




Observando mais profundamente as DCNs dos Cursos de Graduação em 
Enfermagem (BRASIL, 2001), observamos que o docente capacitado para atuar na educação 
profissional em Enfermagem devem ser: 
Enfermeiro, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva. Profissional 
qualificado para o exercício de Enfermagem, com base no rigor científico e 
intelectual e pautado em princípios éticos. Capaz de conhecer e intervir sobre os 
problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico 
nacional, com ênfase na sua região de atuação, identificando as dimensões 
biopsicossociais dos seus determinantes. Capacitado a atuar, com senso de 
responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde 
integral do ser humano (BRASIL, 2001, p.1). 
As DCNs dos cursos de graduação em enfermagem ainda preveem como 
competências mínimas exigidas para a formação de um enfermeiro: Atenção à saúde; Tomada 
de decisões; Comunicação; Liderança; Administração e gerenciamento; e Educação 
permanente. Sendo a última, a capacidade dos profissionais de aprender continuamente, tanto 
na sua formação, quanto na sua prática. Afirmando assim, que todos os profissionais de saúde 
devem incentivar seu próprio aprendizado, bem como devem ter responsabilidade e 
compromisso com a educação e o aprendizado das futuras gerações de profissionais. As 
DCNs apontam ainda que o processo ensino e aprendizagem não deve ser realizado apenas 
com a transmissão de conhecimentos, “mas proporcionando condições para que haja benefício 
mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços” (BRASIL, 2001, p.1). 
No entanto, ainda se observa na atualidade, cursos do ensino superior que aplicam 
metodologias tradicionais de ensino em sala de aula, organizadas em disciplinas, de modo 
fragmentado e com o ensino centrado do professor, por influência histórica da formação 
técnica e biomédica. Essa unilateralidade do ensino que sempre se apresentou na formação 
dos profissionais da saúde e enfermagem, onde o docente é como detentor de todo o 
conhecimento que vai transmitir ao aluno expectador, limita o ensino e aprendizagem a 
reprodução de informações que devem ser retidas para posterior repetição, sendo vista como 
uma atitude passiva e sem empenho crítico e reflexivo (GOMES et al., 2010). 
Porém essa dinâmica de ensino aprendizagem já não é incentivada nas DCNs dos 
cursos superiores da área da saúde, as DCNs do curso de enfermagem, por exemplo, colocam 
que o processo ensino aprendizagem deve ser “centrado no aluno como sujeito da 
aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e mediador do processo”. Existe uma 
real necessidade de mudança em todo o processo de ensino e aprendizagem para que o 
apresentado nas DCNs seja cumprido pelas instituições de ensino superior na área da saúde, 
para tal, é necessário que os papéis de alunos e professores sejam reavaliados e sejam 
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realizadas novas significações para os lugares que ocupam no processo (GOMES et al., 2010; 
BRASIL, 2001; PALÁCIO, STRUCHINER, 2016; SILVA, PRATES, RIBEIRO, 2017). 
O docente dos cursos superiores em enfermagem deve sair de sua posição de único 
possuidor do conhecimento e assimilar também um papel de aprendiz numa realidade 
educacional em constantes mudanças. Sabe-se que para formar futuros profissionais hábeis 
em diversas áreas de conhecimento, os professores dos cursos superiores devem possuir 
saberes que sejam capazes de fazê-los incentivar a aprendizagem dos alunos, entre esses 
saberes estão: os conhecimentos transmitidos pelas instituições de formação; saberes 
pedagógicos relacionados às técnicas e metodologias de ensino; conhecimentos sobre o 
próprio exercício da atividade profissional, que podem ser produzidas por meio da vivência de 
situações reais; e também, um domínio pedagógico e conceitual sobre o próprio processo de 
ensino e aprendizagem. O professor não deve utilizar esse embasamento para fortalecer a 
relação hierárquica com os alunos, mas sim, para incentivar os alunos em seu 
desenvolvimento nas capacidades de resolução de problemas e de pensamento crítico, 
reflexivo e criativo (BRASIL, 2001; PALÁCIO, STRUCHINER, 2016). 
A formação de profissionais da saúde com competências para tratar holisticamente os 
pacientes, sendo a pessoa o centro do cuidado, exige que os alunos tenham seu aprendizado 
focado na significação dos conhecimentos adquiridos para sua utilização na melhor prática 
possível, em contextos diferenciados com pessoas diferentes socialmente, psicologicamente, 
politicamente, historicamente e clinicamente. A aprendizagem dos alunos de enfermagem 
deve perpassar um caminho que oferece a eles a possibilidade de transformar-se como sujeito 
social, e de transformar o contexto em que convivem. Transformação essa que começa 
traduzida em uma ação-reflexão-ação que estimula o crescimento pessoal e profissional, na 
solução de problemas de forma criativa e crítica. Assim, aos alunos cabe um papel mais ativo 
que deve ser assumido ao desconstruir a ideia de ser receptor de saberes, buscando o 
entendimento de conhecimentos relevantes à solução dos problemas apresentados na prática 
diária (CYRINO, TORALLES-PEREIRA, 2004; BRASIL 2001; PALÁCIO, STRUCHINER, 
2016). 
Na busca cada vez maior de aproximar o processo ensino aprendizagem dessa versão 
exposta nas DCNs dos cursos de enfermagem, e na de outros cursos da saúde, deve haver a 
avaliação dos recursos disponíveis para empregar novas metodologias inovadoras para 
instigar alunos na busca por aprendizado. O aprendizado dos alunos deve ser incentivado por 
um projeto pedagógico que busque a formação integral do enfermeiro generalista através de 
uma articulação entre ensino, pesquisa e extensão, sendo os três igualmente importantes para 
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o desenvolvimento da autonomia, criatividade e análise crítica. Para concretizar ações 
educativas críticas e criativas os alunos necessitam assumir atitudes de pró atividade quanto 
sua própria aprendizagem, ultrapassando a posição em que age como passivo apenas 
acumulando conhecimento que não sabe como empregar, e nisto pode ser auxiliado por 
metodologias inovadoras e que permitam a reflexão ativa dos alunos (BRASIL, 2001; SILVA, 
PRATES, RIBEIRO, 2017). 
No processo de ensino aprendizagem, alguns fatores podem intervir aos alunos como 
os contextos educativos das organizações, os conteúdos administrados pelos docentes, as 
relações interpessoais com outros alunos ou docentes, motivações pessoais, estilos de 
aprendizagem ou ainda aptidões. Assim, proporcionar uma aprendizagem significativa é 
importante, visto que nos cursos da saúde é necessária a associação de conteúdos teóricos com 
as práticas e experiências da vida, e o aprendizado reflexivo é diferenciado pela ponderação, 
consciência, sensibilidade e capacidade de análise (SILVA, PRATES, RIBEIRO, 2017; 
SIQUEIRA, LEOPARDI, 2016; XAVIER et al., 2014). 
Para atuar nessas novas perspectivas metodológicas os docentes devem propor uma 
nova prática pedagógica que ligue a realidade dos estudantes com o conteúdo ministrado, 
buscando novas formas de ensinar e aprender. Deve-se lembrar de que alunos e professores 
possuem diferentes motivações, características e saberes, e que todo o processo é um desafio 
enorme para todos os envolvidos, propondo que todos os atores sejam enxergados em sua 
totalidade e concretude. Um dos motivos pelos quais os docentes devem vislumbrar a 
utilização de novas metodologias é o acesso cada vez maior às novas tecnologias, que 
permitem a adequação de metodologias tradicionais em modelos modernos de ensino 
aprendizagem, seja na utilização de vídeos, apresentações, fotografias, áudios e músicas, ou 
no uso de aplicativos e sites direcionados a interação entre alunos e professores, ou alunos e o 




3.2 INFORMÁTICA APLICADA NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE E ENFERMAGEM 
 
Primeiramente podemos dizer que a sociedade passa por constantes mudanças 
evolutivas, e nesse novo formato de mundo a tecnologia tornou-se essencial para a vida das 
pessoas, logo não seria equivocado pensar em uma educação que se utilize da tecnologia para 
incentivar a aprendizagem dos seus alunos. Deve-se lembrar que os alunos que estão nas 
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instituições de ensino na atualidade são pessoas que lidam com tecnologia em seu cotidiano 
desde muito jovens, e fazem uso de meios tecnológicos para adquirirem informações que 
necessitam, sendo que nos tempos atuais os meios eletrônicos são os mais rápidos e 
completos meios de aquisição de informação (CARVALHO, ÉVORA, ZEM-
MASCARENHAS, 2016; DE LIMA, et al., 2016; PEREIRA, et al., 2016). 
Aprender se tornou muito mais complexo que a situação apresentada no passado, 
onde o professor era detentor de todo o conhecimento e o aluno um vazio a ser preenchido por 
esse conhecimento. O aprender agora reconhece a pluralidade de forma que os alunos podem 
estudar, forçando o professor a suprir as expectativas crescentes desses alunos quanto a novos 
métodos de ensino e aprendizagem, dentro das estratégias que mais utilizadas temos as que 
envolvem a tecnologia (CARVALHO, EVORA, ZEM-MASCARENHAS 2016; COSTA, et 
al., 2016; PEREIRA, et al., 2016). 
Os alunos de cursos da área da saúde, como vários outros alunos de graduação e pós-
graduação, estão sendo cada vez mais incentivados a autonomia no desenvolvimento de seu 
próprio conhecimento, de sua maneira própria de aprendizado, isso faz ligação imediata com 
o propósito inicial apontado pelo uso de tecnologias na educação de ser uma ferramenta para 
auxiliar de maneira eficaz o processo de ensino e aprendizagem (AREDES et al., 2015; 
BARRA et al., 2017). 
A formação de futuros profissionais da área da saúde envolve diversos atores e 
cenários, o que exige cada vez mais ferramentas que facilitem a comunicação e o processo de 
apreender informações, o que pode ser auxiliado pelo uso de tecnologias que promovam a 
capacitação e a atuação prática desses profissionais. Na área da enfermagem o 
desenvolvimento de tecnologias utilizadas para ensinar, aprender e praticar habilidades, é 
crescente, acompanhando a inovação do mundo tecnológico e sendo essencial para o processo 
de aprendizado e de tomada de decisão por parte dos alunos (AREDES et al., 2015; 
FONSECA, et al., 2016). 
As tecnologias na área da saúde foram agrupadas por (MERHY et al., 1997) em três 
categorias a saber: a) Tecnologia dura: representada pelo material concreto como 
equipamentos, mobiliário tipo permanente ou de consumo; b) Tecnologia leve-dura: incluindo 
os saberes estruturados representados pelas disciplinas que operam em saúde, a exemplo da 
clínica médica, odontológica, epidemiológica, entre outras e; c) Tecnologia leve: que se 
expressa como o processo de produção da comunicação, das relações, de vínculos que 
conduzem ao encontro do usuário com necessidades de ações de saúde. Pode-se imaginar, que 
de maneira concreta ou abstrata, todos esses tipos de tecnologias estão empregados no 
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exercício da enfermagem, seja no ensino, pesquisa ou na pratica profissional (BARRA et al., 
2006). 
A Enfermagem cresceu e desenvolveu-se juntamente com o advento da tecnologia. 
Desde o momento em que Florence Nigthingale, no século XIX, proporcionou o modelo para 
o cuidado de Enfermagem ao paciente criticamente enfermo, que evoluiu até os dias atuais, 
sendo utilizado em Unidades de Terapia Intensiva, a enfermagem acompanhou essa evolução 
tecnológica assumindo novas responsabilidades (BARRA et al., 2006). 
Focando no ensino de enfermagem podemos citar algumas tecnologias, entre elas 
destacam-se os programas Computer Assisted Learning, onde o computador não instrui, mas 
possibilita ao aluno estabelecer uma função ativa no processo de ensino e aprendizagem, 
estimulando-o a tomar decisões, fazer observações, perceber relações e trabalhar com 
hipóteses. Nesse tipo de programa podemos citar as interações com objetos virtuais de ensino, 
simuladores virtuais, exercícios, práticas tutoriais, jogos e solução de problemas. Nesses, a 
interação entre aluno e computador traduz-se em uma sequência de operações onde o aluno 
responde e, com base nessa resposta, o computador fornece mais informações, que variam de 
acordo com o desempenho do aluno (PERES, KURCGAN, 2004). 
O avanço constante da internet e de outros aparatos tecnológicos de comunicação, 
possibilitam maior flexibilidade, criatividade, dinamicidade, interação no processo de ensino e 
aprendizagem, estimulando a participação ativa do aluno no processo. Podemos incluir como 
tecnologias utilizadas no ensino de enfermagem as: Computer Mediated Comunication que 
utilizam a internet, facilitando a comunicação através de correio eletrônico (e-mail), 
conversações (chats), grupos ou fóruns de discussão (listservers), informações hipermídia, 
bibliotecas virtuais, jornais eletrônicos e as bases de dados; Computer Managed Instruction, 
que utiliza o computador para armazenar, recuperar dados e organizar a instrução, bem como 
acompanhar o progresso e os trabalhos dos alunos; Softwares de administração de ensino via 
internet e as novas tecnologias da videoconferência, teleconferência e áudio conferência que 
permitem integrar várias mídias; Computer Based Multimídia, baseado em recursos 
sofisticados e robustos que integram várias tecnologias (PERES, KURCGAN, 2004). 
Neste cenário de intensa transformação, uma variedade de tecnologias educativas 
encontra-se cada vez com maior disponibilidade para utilização da comunidade acadêmica, 





3.2.1 Tecnologias educativas digitais  
 
As diferentes tecnologias educativas digitais tem sido uma importante ferramenta 
para os alunos da área da saúde, e mais especificamente da enfermagem, possibilitando a 
novos conhecimentos, avaliação de práticas e pesquisa. A educação profissional na saúde, 
mediada por tecnologias educativas, permite o desenvolvimento de competências e 
habilidades dos alunos, melhorando sua autonomia, sua criatividade e sua criticidade na busca 
constante de tomar a melhor decisão para seu paciente (AREDES et al., 2015; PEREIRA, et 
al., 2016; PISSAIA et al., 2017). 
No cenário da saúde, compreende-se como tecnologia o conjunto de saberes e fazeres 
relacionados aos materiais e produtos que definem as diferentes terapêuticas e processos de 
trabalho, se constituem em instrumentos para realizar ações na produção da saúde. Tais 
tecnologias podem ser classificadas em três grandes grupos: Tecnologias Educacionais 
(dispositivos para a mediação de processos de ensinar e aprender), Tecnologias Assistenciais 
(dispositivos para a mediação de processos de cuidar) e Tecnologias Gerenciais (dispositivos 
para mediação de processos de gestão nos diversos sistemas de saúde) (NIETSCHE et al, 
2005). 
Dentre as diferentes tecnologias com potencial para posicionar o aluno no centro de 
sua aprendizagem, inovando assim o ensino de saúde e enfermagem, destacam-se as 
simulações realísticas em laboratório, softwares com conteúdo específicos da saúde e os jogos 
educativos (PEREIRA, et al., 2016). 
No ensino de enfermagem, o uso de simulação, tanto em laboratório quanto em 
ambientes imersivos virtuais, proporciona uma aprendizagem ativa, que reforça os 
conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula, incentivando o aluno na construção de sua 
própria aprendizagem. A simulação, em particular, apresenta vantagens quando o quesito é 
segurança do paciente e ética na assistência, principalmente no ensino de cuidados de 
enfermagem, pois assim o aluno não terá a primeira experiência prática diretamente em um 
paciente real, bem como estarão mais bem preparados para as situações reais depois de 
realizarem simulações prévias, gerando uma aprendizagem significativa (FONSECA et al., 
2016; PEREIRA et al., 2016; PISSAIA et al., 2017). 
Os jogos educativos, por sua vez, são tecnologias educativas cuja proposta é ofertar 
experiências e conteúdos por meio de ambientes virtuais, que podem ser muito úteis como 
instrumentos para o auxílio do processo de formação em saúde e enfermagem, de modo a 
organizar as atividades e também avaliar o desempenho dos alunos, por meio de feedback 
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durante a realização das atividades apresentadas no jogo. (AREDES et al., 2015; COSTA et 
al., 2016; FONSECA et al., 2016)  
A utilização de aplicativos, Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem 
(AVEAs), redes sociais e fóruns, também são apontados como tecnologias que podem 
proporcionar conhecimento e habilidades aos estudantes de enfermagem, aumentando sua 
segurança e garantindo sua autonomia quanto a realização de procedimentos, cuidados e 
decisões (CARVALHO, EVORA, ZEM-MASCARENHAS, 2016; COSTA et al., 2016; 
PEREIRA et al., 2016). 
O uso dos AVEAs e aplicativos é interessante para aumentar a motivação dos alunos 
em aprender os conteúdos, também é importante ressaltar que a utilização desses métodos 
tecnológicos é, muitas vezes, gratuita e de fácil acesso aos estudantes dos cursos superiores da 
saúde, facilitando a interação entre os próprios alunos na realização das atividades, bem como 
o contato com professores para sanar dúvidas e responder as avaliações de aprendizagem 
(COSTA et al., 2016). 
Objetivando que alunos de enfermagem e de outros cursos da saúde busquem 
soluções criativas, críticas, reflexivas e embasadas em teoria científica, a formação superior 
em enfermagem tem acompanhado o processo de desenvolvimento e utilização de tecnologias 
educativas, promovendo uma aproximação dos alunos com esses recursos tecnológicos, a fim 
de suprir a necessidade de profissionais com qualidade que melhorem o sistema de saúde 
(AREDES et al., 2015; PISSAIA et al., 2017). 
Existem diversas possibilidades de aplicação para as tecnologias educativas, 
principalmente na área dos cursos de saúde, entre outras encontra-se a opção dos Ambientes 
Virtuais de Ensino e Aprendizagem (AVEAs). Esta tecnologia educativa pode ser 
caracterizada como um conjunto de sistemas instrumentais, onde os alunos e professores são 
ativos no processo de ensino e aprendizagem, através da participação em espaços de 
informação e redes sociais, permitindo a integração com diferentes recursos para construir 
aprendizagens significantes (PALÁCIO, STRUCHINER, 2016). 
A utilização de um AVEA para discussões com alunos estimula seu protagonismo no 
processo de aprendizagem, tendo o professor como um mediador. O protagonismo dos alunos 
no uso desta ferramenta deve ser incentivado nos cursos de enfermagem, afim de formar 
profissionais que aprendem a interferir positivamente nas mudanças do mundo, também 
formando pessoas socialmente responsáveis e que cooperam com os demais indivíduos (LAU 
et al., 2017; PALÁCIO, STRUCHINER, 2016). 
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Podemos dizer então que os AVEAs têm sido considerados ferramentas importantes 
e inovadoras para capacitação de recursos humanos em saúde, com destaque para formação de 
profissionais de enfermagem, tanto no treino de habilidades, como na formação de senso 
crítico, tomada de decisão e raciocínio; [...] e, em alguns casos, favorece o julgamento crítico 
para fundamentar a destreza manual (SANTOS et al., 2017). 
Outro aspecto vantajoso do uso de um AVEA é sua capacidade de propiciar o 
trabalho colaborativo, interação social e também de facilitar o acesso a informações acerca de 
conteúdos necessários a formação dos profissionais de saúde e enfermagem, por meio de 
diferentes ferramentas disponíveis na plataforma (wikis, fóruns, blogs, glossários, entre 
outros). Estes recursos viabilizam e facilitam a participação e o intercâmbio entre os sujeitos 
para debater opiniões e ideias sobre diferentes temas estudados, podendo ampliar de modo 
significativo suas chances de crescimento (LAU et al., 2017; PALÁCIO, STRUCHINER, 
2016; PISSAIA et al., 2017). 
A ferramenta Fórum, por exemplo, permite a colaboração entre os alunos e 
professores, pois nessa atividade existe a colaboração é estimulada pelo diálogo, comunicação 
e socialização. O wiki é outra ferramenta que pode ser aplicada para a construção colaborativa 
de textos, permitindo a edição do documento por todos, online. Deste modo, a informação 
final é produto de uma troca de aprendizados, informações e experiências (PALÁCIO, 
STRUCHINER, 2016; PISSAIA et al., 2017). 
Algumas ferramentas de uso individual incentivam os alunos a criarem estratégias 
para responderem questões importantes sobre os conteúdos e experiências que perpassam sua 
graduação, especialmente na área da saúde. Dentre essas estratégias de divulgação e 
construção de conhecimentos, os mais utilizados são os glossários, blogs e portfólios (LAU et 
al., 2017; PALÁCIO, STRUCHINER, 2016). 
O glossário permite a construção de definições para termos específicos em um 
determinado conteúdo, essa ferramenta virtual auxilia na criação de um banco de dados dos 
termos para cada área, favorecendo a pesquisa e a significação de terminologias e conceitos.  
Os blogs por sua vez, são ambientes que, apresentam postagens sobre determinados 
assuntos em ordem cronológica, o que pode ser utilizado para inclusão de discussões sobre 
casos clínicos ou outros temas de interesse para os alunos dos cursos da saúde. Na 
enfermagem esses blogs são muito utilizados como portfólios, que são ferramentas reflexivas 
com intuito de avaliar a aprendizagem significativa, transformando as visões de alunos e 




Tanto blogs quanto portfólios oportunizam a troca de experiências, melhorando o 
engajamento dos alunos com sua aprendizagem ativa, bem como a colaboração com outros 
alunos e professores (LAU et al., 2017; PALÁCIO; STRUCHINER, 2016). 
Outra tecnologia utilizada na educação em saúde é a simulação em ambiente virtual. 
Esta tecnologia não tem a pretensão de substituir as formas tradicionais de ensino utilizadas 
na saúde, porém apresenta-se como ferramenta auxiliar, com propostas e possibilidades que 
dependem da criatividade e do empenho de utilizadores (SANTOS et al., 2017). 
Os jogos educativos em saúde devem proporcionar subsídios para aprendizagem, 
garantindo a interação significativa para os alunos dos cursos da área da saúde, que tanto 
necessitam de motivação para o processo de aquisição de habilidades, tanto da parte cognitiva 
quanto da motora. A utilização das simulações online através de jogos pode auxiliar na 
segurança e confiança de alunos, que devem ser incentivados a tomarem decisões na prática 
diária de cuidado, sendo imprescindível o desenvolvimento do raciocínio lógico e da agilidade 
dos futuros profissionais da enfermagem (LAU et al., 2017; SANTOS et al., 2017). 
Os serious games, por sua vez, são jogos que promovem a construção do 
conhecimento através de uma proposta pedagógica com conteúdos específicos, aliados a 
aspectos lúdicos que estimulam e motivam os processos de ensino e aprendizagem. A 
construção dos jogos deve ser realizada em conjunto com profissionais que conhecem bem o 
conteúdo e profissionais da informática que sejam hábeis a sua real construção, para que 
depois seja validado seu uso para o público destinado (LAU et al., 2017; SANTOS et al., 
2017). 
Frente a grande diversidade de tecnologias constatou-se que na enfermagem o termo 
“tecnologias educacionais” pode se referir a vários tipos de ferramentas, como simulador em 
ambiente virtual, vídeos, jogos educativos, aplicativos, hipertexto, bem como cursos online 
com mais de uma tecnologia agregada. As tecnologias digitais vêm sendo produzidas na 
enfermagem para utilização em diferentes contextos, como no ensino presencial, em 
disciplinas e cursos online ou destinados especificamente à telefonia móvel, como no caso de 
aplicativos educacionais. A maioria dos recursos tecnológicos produzidos atualmente para 
área da saúde são destinados a estudantes de cursos de graduação em enfermagem, grupo 
composto em sua maioria por jovens. Logo, a usabilidade em dispositivos móveis respeita as 
características desses usuários conectados que podem acessar os objetos educacionais no 
tempo e no local desejado (HOLANDA et al., 2015). 
As plataformas de e-learning constituem ferramentas que favorecem e consolidam o 
processo ensino-aprendizagem, disponibilizando e compartilhado o conhecimento, sendo 
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usados tanto para Educação à Distância (EAD), como também para complementar aulas 
presenciais. As plataformas online oferecem ferramentas como jogos educativos online, de 
realidade virtual, onde o aluno participa ativamente da tomada de decisões simuladas, sendo 
que o sistema operacional segue com atividades diferenciadas que dependem das respostas 
realizadas por cada aluno, possibilitando a interação entre aluno e problemas reais do 
cotidiano em enfermagem (SILVEIRA, COGO, 2017). 
Nestas plataformas também podem ser disponibilizados textos, hiperlinks, imagens, 
sons e vídeos, podendo circular de maneira a integrar mídias e potencializar o poder de 
educação por meio da comunicação entre os alunos, ou entre alunos e a rede de conhecimento 
disseminada online. O material de aula a ser disponibilizado no ambiente digital deve ser 
autoexplicativo, de modo a atrair a atenção do aluno, incentivando a aprendizagem 
(SILVEIRA, COGO, 2017). 
Há uma enormidade de tecnologias que podem ser aplicadas em estratégias 
educacionais, com potencial para estímulo a participação do aluno e ampliação de sua 
autonomia, em especial por permitir o acesso facilitado ao conhecimento, disponível em 







4.1 NATUREZA E TIPO DE ESTUDO 
 
O estudo consiste em uma Revisão Sistemática (RS), sem meta-análise, com 
abordagem quantitativa.  
A RS fundamenta-se na utilização de métodos sistemáticos que proporcionam uma 
revisão a partir de um protocolo e deve ser sempre baseada em evidências, assim os dados 
relevantes são coletados, categorizados, selecionados, avaliados e sintetizados de forma crítica 
(BERWANGER et al., 2007). 
No caso da RS com análise quantitativa, há a síntese das informações de maneira 
adequada através de um método que pode ser reproduzido desde que respeitado todos os 
passos descritos. Com a finalidade de reunir estudos originais e resumir resultados de estudos 
utilizando critérios que visam reduzir os vieses de interpretação equivocada, a RS forma uma 
compilação de todos os estudos disponíveis relacionados à pergunta que originou a revisão 
(BERWANGER et al., 2007; SACKETT et al., 2003; SOUSA, RIBEIRO, 2009). 
 
 
4.2 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 
 
Os seguintes critérios de inclusão de estudos foram aplicados nesta revisão: 
● Estudos originais com desenho quantitativo; 
● Revisões sistemáticas com ou sem metanálise; 
● Estudos que abordam a utilização de tecnologias educativas digitais no ensino e 
aprendizagem de enfermagem; 
● Estudos publicados de janeiro de 2013 à julho de 2018; 
● Resumo e texto completo disponíveis nas bases de dados pesquisadas; 
● Publicações nos idiomas inglês, espanhol e/ou português. 
 
E como critérios para a exclusão de estudos foram adotados: 
● Publicações duplicadas nas bases de dados;  
● Cartas de autores a revista;  
● Editoriais sobre a temática;  
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● Resumos publicados em anais de eventos científicos nacionais ou internacionais;  
● Trabalhos acadêmicos de conclusão de curso de graduação, dissertações e teses. 
 
 
4.3 ESTRATÉGIA DE BUSCA NAS BASES DE DADOS 
 
A busca por publicações nas bases de dados foi realizada pelos pesquisadores de 20 à 
26 de agosto de 2018, a partir das seguintes bases de dados online: Medical Literature 
Analysis and Retrieval System OnLine (PubMed), SciVerse Scopus (SCOPUS), Cumulative 
Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literature in the Health Sciences in Latin 
America and the Caribbean (LILACS). 
O acesso às bases de dados se deu no Portal de Periódicos da CAPES, sob conexão 
em rede integrada de acesso a internet da Universidade Federal de Santa Catarina, a Virtual 
Private Network (VPN), o que permitiu o acesso completo à publicações. 
Como estratégia de busca das publicações nas bases de dados foram utilizados 
descritores e palavras-chave, conforme padronização dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), da BVS, e Medical Subject Headings (MeSH). Optou-se pela utilização de 












Tecnologia Educacional Tecnología Educacional Educational Technology 
Ensino Enseñanza Teaching 
Materiais de Ensino Materiales de Enseñanza Teaching Materials 
Aprendizagem Aprendizaje  Learning  
Enfermagem Enfermería Nursing 
Fonte: autor (2018) 
  
O cruzamento dos descritores possibilitou potencializar a busca de artigos nas bases 
de dados pesquisadas, realizada com a auxílio de uma bibliotecária que atua na Biblioteca 
Central da UFSC. Para efetivação das buscas realizadas, para cada base de dados foi 
aplicada uma estratégia de busca específica, apresentadas no Quadro 2. 
 
Quadro 2 – Estratégia de busca de artigos nas bases de dados.  
Base de dados Sintaxe 
Pubmed 
(((("educational technology") AND "learning") AND "nursing")) 
AND (("teaching") OR "teaching materials") 
SCOPUS 
( TITLE-ABS-KEY ( "educational technology" )  AND  TITLE-
ABS-KEY ( learning )  AND  TITLE-ABS-KEY ( nursing )  
AND  TITLE-ABS-KEY ( teaching  OR  "teaching materials" ) ) 
CINAHL 
(MM "Educational Technology") AND ((MH "Teaching") OR 
(MH "Teaching Methods")) AND (MH "Learning") AND 
"Nursing" 
SciELO 
(TS=(Educational Technology) AND TS=(Learning) AND 





 ( ( "EDUCATIONAL TECHNOLOGY" ) and "LEARNING" ) 
and "NURSING" [Palavras] and "TEACHING" or "TEACHING 
MATERIALS" [Palavras] 
Fonte: autor, 2018. 
 
 
4.4 DELINEAMENTO DA PESQUISA 
 
A elaboração da RS foi estruturada de acordo com os cinco passos propostos por 
Khan et al. (2003), sendo estes descritos a seguir. 
 
Passo 1 - Enquadrando uma questão para uma revisão 
A justificativa para a RS baseia-se em uma questão norteadora, definida como uma 
pergunta claramente formulada, que torna possível a identificação de estudos relevantes 
sobre a temática da revisão, sendo viável a avaliação da qualidade dos estudos encontrados e 
a concepção de um resumo da evidência (KHAN et al., 2003). 
Assim, a pergunta norteadora desta RS, elaborada a partir da estratégia PICO, que 
prevê a estruturação da pergunta de pesquisa que inclua a população, intervenção, controle e 
resultado da intervenção, assim, a questão norteadora deste estudo: Quais são as contribuições 
da aplicação de tecnologias educativas digitais no ensino e aprendizagem em enfermagem, 
publicadas nos últimos 5 anos? Foi estruturada da seguinte forma: População (Professores, 
professionais, alunos do curso de Enfermagem); Intervenção (aplicação de tecnologias 
educativas digitais no ensino e aprendizagem do curso de enfermagem); Controle (não se 
aplica neste estudo); e Resultado (Contribuições da aplicação de tecnologias educativas no 
ensino e aprendizagem) (SANTOS, PIMENTA, 2007).  
 
Passo 2 - Identificando trabalhos relevantes 
Corresponde a identificação de trabalhos relevantes, sendo que a busca por artigos 
deve ser extensiva para responder a questão. A coleta de dados das publicações científicas 
foi realizada por meio do uso de computadores, no período de julho de 2018 à setembro de 
2018, considerando os critérios de inclusão e exclusão das publicações e as estratégias de 




Passo 3 - Avaliando a qualidade dos estudos  
Etapa que busca assegurar a qualidade dos estudos para a realização da RS, sendo 
este relevante para cada etapa de uma revisão, desde a formulação de perguntas e a escolha 
dos critérios de seleção dos estudos, até a escolha de guias para a avaliação do nível de 
evidência dos artigos selecionados. As avaliações de qualidade foram usadas para explorar a 
heterogeneidade dos estudos, auxiliando o pesquisador nas decisões relativas à inclusão final 
dos estudos na revisão (KHAN et al., 2003). 
Os resultados encontrados nas revisões foram avaliados e classificados de acordo 
com o nível de evidência (KARINO, FELLI, 2012). Para cumprir este passo, utilizou-se o 
instrumento de classificação do nível de evidência, conforme orientações do Instituto Joanna 
Briggs. O instituto é uma instituição de fomento de pesquisas sobre cuidados de saúde 
baseados em evidências em saúde, e tem como objetivo principal realizar a síntese, 
transferência e utilização de evidências classificadas por meio dos critérios de viabilidade, 
significação, adequação ou eficácia (THE JOANNA BRIGGS INSTITUTE, 2013).  
Assim, para o estudo foi adotada a classificação do nível de evidência considerando 
a eficácia dos resultados, conforme apresentado no Quadro 3. 
 
Quadro 3 - Níveis de evidência quanto a eficácia. 
Nível 1 - Projetos 
Experimentais 
1.a Revisão sistemática de ensaios clínicos controlados 
1.b 
Revisão sistemática de ensaios clínicos controlados e 
outros desenhos de estudo 
1.c Ensaios clínicos controlados 
1.d Pseudo ensaios clínicos controlados 
Nível 2 - Projetos quase 
experimentais 
2.a Revisão sistemática de estudos quase experimentais 
2.b 
Revisão sistemática de delineamentos quase 
experimentais e outros estudos menores 
2.c 
Estudo quase experimental controlado 
prospectivamente 
2.d Pré-teste - pós-teste ou estudo de grupo controle 
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histórico / retrospectivo 
Nível 3 - Projetos 
Observacionais - 
Analíticos 
3.a Revisão sistemática de estudos de coorte comparáveis 
3.b 
Revisão sistemática de estudos de coorte comparáveis 
e outros estudos menores 
3.c Estudo de coorte com grupo controle 
3.d Estudo de caso-controle 
3.e Estudo observacional sem grupo controle 
Nível 4 - Estudos 
Observacionais - 
Descritivos 
4.a Revisão sistemática de estudos descritivos 
4.b Estudo transversal 
4.c Série de casos 
4.d Estudo de caso 
Nível 5 - Opinião de 
Especialista e Pesquisa de 
Banco 
5.a Revisão sistemática da opinião de especialistas 
5.b Consenso de especialistas 
5.c 
Pesquisa de bancada / opinião de um único 
especialista 
Fonte: The Joanna Briggs Institute (2013) 
 
Passo 4 - Sumarizando as evidências 
Consiste em sumarizar a evidência, por meio da síntese e tabulação dos dados 




Passo 5 - Interpretando os achados 
Consta da interpretação dos resultados encontrados no passo anterior, de sumarização 





4.5 COLETA DE DADOS 
 
 Os dados foram coletados nas bases de dados selecionadas de julho à setembro de 
2018, considerando-se os critérios de inclusão e exclusão anteriormente declarados. 
Na busca inicial nas bases de dados encontrou-se 537 artigos, realizando a exclusão 
inicial a partir do protocolo proposto, 435 artigos foram eliminados, sendo que um total de 
102 artigos foram submetidos a próxima etapa da análise. Após a leitura dos resumos e 
títulos, foram excluídos o total de 63 artigos, sendo realizada a leitura integral de 39 artigos.  
A etapa seguinte consistiu na análise integral dos artigos de acordo com sua 
concordância com a temática da revisão. Nessa etapa foram eliminados 28 artigos por não 
estarem de acordo com os requisitos colocados no protocolo, sendo 11 artigos selecionados 
para a análise final da revisão. Todos os detalhes de identificação dos artigos nas bases de 












Figura 1 – Estratégia de busca e seleção das referências para revisão. 
 
 
Fonte: autor, 2018. 
 
Os artigos selecionados foram codificados (A1 à A11) e inseridos em uma planilha 
eletrônica criada a partir do software Excel 2010, para Windows, a fim de auxiliar na 
organização e seleção dos artigos da revisão.  
Os seguintes dados foram sintetizados na planilha eletrônica: Base de dados; 
Referência do artigo; País onde o estudo foi realizado; Objetivo(s); Desenho do estudo; 
Tecnologia desenvolvida; Nível de evidência; Resultados. A partir desta planilha eletrônica 
foi possível a identificação e exclusão de artigos duplicados, bem como a criação de uma 





4.6 ANÁLISE DOS DADOS 
 
A síntese dos dados dessa revisão consistiu na tabulação das características do 
estudo, qualidade e efeitos, fornecendo detalhes de como os resultados dos estudos foram 
investigados e como eles foram resumidos. Os resultados obtidos sobre a caracterização dos 




4.7 ASPECTOS ÉTICOS 
 
Esta revisão teve como fonte de dados a pesquisa e coleta de dados em bases de 
dados online, de domínio público, as quais não permitem a identificação dos sujeitos de 
pesquisa das publicações, portanto, não necessita de aprovação do Comitê de Ética de 
Pesquisa em Seres Humanos (CEPSH).  
Adicionalmente, a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, considera que a produção 
científica deve implicar benefícios atuais ou potenciais para o ser humano, para a comunidade 
na qual está inserido e para a sociedade. A Resolução dispõe ainda dá não obrigatoriedade de 
registro do projeto de pesquisa no CEPSH para as pesquisas que utilizam informações de 
domínio público, como por exemplo, em bancos de dados, realizadas exclusivamente com 
textos científicos para revisão da literatura científica, ou com objetivo de aprofundamento 
teórico de situações que emergem espontânea e contingencialmente na prática profissional, 






Os resultados desta revisão sistemática são apresentados a seguir, no formato de 
artigo intitulado: Contribuições da aplicação de tecnologias educacionais digitais no 
cenário do ensino e aprendizagem em enfermagem: revisão sistemática sem metanálise. 
O artigo será publicado em periódicos de relevância para área de enfermagem, com 
classificação Qualis CAPES A1, A2 ou B2, após a publicação da versão final deste trabalho 




5.1 MANUSCRITO: TECNOLOGIAS EDUCATIVAS DIGITAIS NO CENÁRIO DE 




O estudo teve por objetivo analisar as contribuições da aplicação de tecnologias educativas 
digitais no ensino e aprendizagem de enfermagem, publicadas nos últimos cinco anos. Trata-
se de uma revisão sistemática sem meta análise, conduzida durante o mês de agosto de 2018, 
a partir de cinco etapas (Enquadrando uma questão para uma revisão, Identificando trabalhos 
relevantes, Avaliando a qualidade dos estudos, Sumarizando as evidências, e Interpretando os 
resultados). Para busca foram utilizadas as bases de dados online Pubmed, SCOPUS, 
CINAHL, SciELO e LILACS, onde foram inicialmente encontradas 537 publicações. Por fim, 
após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram incluídos 11 estudos. Os 
resultados demonstraram que a utilização de tecnologias educativas digitais pode melhorar o 
aprendizado de alunos de enfermagem, especialmente quando comparados os escores de pré e 
pós teste (p<0,05). Tecnologias do tipo Ambientes virtuais de ensino e aprendizagem (7; 
63,63%) e serious games (4; 36,36%), foram as mais utilizadas nas intervenções educacionais 
descritas. Recomenda-se o desenvolvimento de novos estudos sobre os resultados da 
implementação de tecnologias no ensino e aprendizagem em enfermagem, de modo a 
fortalecer as evidências encontradas como resultado de sua aplicação na formação em 
enfermagem.  






O acesso à informação, favorecida pela internet e por recursos digitais diversos, fez 
mudar o ensino que antes era entendido como uma transmissão de conteúdos e conhecimento, 
partindo unidirecionalmente da figura do professor, como único detentor de todo 
conhecimento, para o aluno. É possível visualizar também um novo perfil destes estudantes 
nos dias atuais, estes são nativos digitais, que apresentam como particularidade a necessidade 
de liberdade para escolher seu percurso de aprendizagem, e assim, esperam por respostas 
rápidas às suas questões, integrando a tecnologia ao ensino no seu cotidiano 
(ABDOLLAHIMOHAMMAD, JA’AFAR, 2014; DIVALL et al., 2013; TAMASHIRO, 
PERES, 2014). 
As instituições de ensino, a fim de atender a necessidade de reformular o processo de 
ensino e aprendizagem com alunos mais autônomos, passaram a incluir tecnologias 
educativas digitais em sala de aula. Assim, busca-se consolidar um modelo educacional 
inovador com alunos sendo formados como sujeitos críticos e reflexivos, sempre em busca de 
seu próprio conhecimento, sendo favorecido nesse novo modelo o compartilhamento de ideias 
e a interação entre todos os atores envolvidos, alunos e professores, na construção de um 
processo ensino e aprendizagem colaborativo e atrativo (MATTSSON, SJÖSTRÖM, 
ENGLUND, 2016; TAGLIERI et al., 2017). 
Tecnologias educativas podem ser definidas como um conjunto de ferramentas que 
possibilitam a utilização ativa de novas estratégias de ensino, o que influencia diretamente em 
todo o processo de ensino e aprendizagem também na educação superior. Vem sendo 
aplicadas no processo de ensino e aprendizagem em enfermagem, facilitando a construção de 
conhecimentos dos alunos, e contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, habilidades 
técnicas e éticas, sendo destacado assim, a importância da utilização do método lúdico no 
processo de ensino-aprendizagem para a expansão do conhecimento na área da enfermagem 
(MATTSSON, SJÖSTRÖM, ENGLUND, 2016; SALVADOR et al., 2018). 
O uso de tecnologias educacionais, que contribuam para as necessidades de formação 
de futuros profissionais de enfermagem é um tema cada vez mais presente nas discussões 
científicas. O desenvolvimento, avaliação e utilização de tecnologias educacionais vem sendo 
incentivado por instituições de ensino superior, na busca pelo desenvolvimento de um 
processo ensino e aprendizagem onde alunos sejam colocados no centro do processo de 
ensino e aprendizagem, objetivo cada vez mais presente em artigos na área da saúde e 
enfermagem (PINTO et al., 2018; SALVADOR et al., 2018). 
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Embora estudos mostrem esses fatos, buscou-se realizar uma revisão atualizada, a fim 
de entender a seguinte questão de pesquisa: “Quais são as contribuições da aplicação de 
tecnologias educativas digitais no ensino e aprendizagem em enfermagem, publicadas nos 
últimos 5 anos? ”. 
Assim, o objetivo deste estudo foi analisar as contribuições da aplicação de 
tecnologias educativas digitais no ensino e aprendizagem em enfermagem, publicadas nos 
últimos 5 anos. 
 
MÉTODO 
 Este estudo trata-se de uma revisão sistemática (RS), sem meta-análise, com 
abordagem quantitativa.  
A RS se caracteriza pelo fato de o pesquisador sumarizar os resultados de uma 
pesquisa extensa sobre um mesmo tema, visando estabelecer generalizações ou desenvolver 
explicações mais abrangentes de um fenômeno específico a partir da síntese dos achados 
(DOS SANTOS; PEREIRA, SILVEIRA, 2017).  
As revisões nos permitem agregar conhecimento através da aplicação de métodos 
reprodutíveis, válidos e rigorosos que visam promover a síntese dos estudos que respondam às 
questões específicas, as quais os pesquisadores buscam responder (DOS SANTOS, 
PEREIRA, SILVEIRA, 2017; PEREIRA, PETROLINO, CAINÉ, 2018). 
A realização da RS seguiu cinco etapas pré-estabelecidas: formulação do problema; 
coleta de dados; avaliação dos dados; análise e interpretação dos dados; e apresentação dos 
resultados (KHAN et al., 2003). 
 A pergunta de pesquisa foi formulada a partir da estratégia PICO, estruturada da 
seguinte forma: População (Professores, professionais, alunos do curso de Enfermagem); 
Intervenção (aplicação de tecnologias educativas digitais no ensino e aprendizagem do curso 
de enfermagem); Controle (não se aplica neste estudo); e Resultado (Contribuições da 
aplicação de tecnologias educativas no ensino e aprendizagem) (SANTOS, PIMENTA, 2007).   
Em seguida ocorreu a coleta de dados (agosto de 2018) nas bases de dados Medical 
Literature Analysis and Retrieval System OnLine (PubMed), SciVerse Scopus (SCOPUS), 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literature in the Health Sciences in Latin 
America and the Caribbean (LILACS). 
Os descritores utilizados para a busca dos artigos nas bases de dados constam na base 
de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo definida a sintaxe para busca de artigos 
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da seguinte forma: PubMed (((("educational technology") AND "learning") AND "nursing")) 
AND (("teaching") OR "teaching materials"); SCOPUS ( TITLE-ABS-KEY ( "educational 
technology" )  AND  TITLE-ABS-KEY ( learning )  AND  TITLE-ABS-KEY ( nursing )  
AND  TITLE-ABS-KEY ( teaching  OR  "teaching materials" ) ); CINAHL (MM 
"Educational Technology") AND ((MH "Teaching") OR (MH "Teaching Methods")) AND 
(MH "Learning") AND "Nursing"; SCIELO (TS=(Educational Technology) AND 
TS=(Learning) AND TS=(Nursing) And (TS=(Teaching) OR TS=(Teaching Materials))); 
LILACS ( ( "EDUCATIONAL TECHNOLOGY" ) and "LEARNING" ) and "NURSING" 
[Palavras] and "TEACHING" or "TEACHING MATERIALS" [Palavras]. 
Através do cruzamento desta estratégia de busca nas cinco bases de dados, 
identificou-se um total de 537 artigos, como mostrado na Figura 1. 
  
Figura 1 – Estratégia de busca e seleção das referências para revisão. 
 
 
Fonte: autor (2018). 
 
No terceiro momento, buscou-se implementar uma avaliação dos dados, conforme a 
perguntas de pesquisa, e os critérios de inclusão e exclusão.  
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No caso deste estudo os critérios de inclusão foram definidos como: artigos publicados 
nos últimos 5 anos; artigos originais com desenho quantitativo ou revisões de literatura; 
artigos disponíveis com resumo e texto completo nas bases de dados selecionadas; artigos 
publicados nos idiomas inglês, espanhol e português. Entre os critérios de exclusão foram 
definidos: estudos duplicados nas bases de dados; cartas; editoriais; resumo de anais e 
eventos; artigos que não estejam relacionados ao tema do estudo; trabalhos de conclusão de 
curso, dissertações e teses.  
Após a seleção inicial dos artigos nas bases de dados, realizou-se a exclusão de artigos 
que não correspondiam aos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, sendo selecionados 
então, 102 artigos para a análise de títulos e resumos. 
Nesta etapa, 63 artigos foram removidos da revisão, por não estarem relacionados à 
pergunta de pesquisa, resultando em um conjunto de 39 artigos, os quais foram lidos 
integralmente pelos pesquisadores. Por fim, 11 artigos foram selecionados para inclusão na 
pesquisa, tanto pela relevância ao tema pesquisado quanto pela qualidade dos artigos, avaliada 
pelos níveis de evidência proposto pelo Instituto Joanna Briggs (THE JOANNA BRIGGS 
INSTITUTE, 2013). 
Para o quarto momento, análise e interpretação dos dados, os artigos selecionados 
foram analisados de maneira descritiva e inferencial, sendo elaboradas planilhas eletrônicas 
em Microsoft Excel para Windows. Na tabela os artigos foram codificados na ordem da 
seleção, e organizados pelas seguintes informações: título do artigo; referência do artigo; ano 
de publicação; país da pesquisa; objetivo da pesquisa; tecnologia educacional utilizada na 




Quanto as bases de dados onde foram encontradas as publicações analisadas, um foi 
localizado na base da SCOPUS (9,09%), três na SciELO (27,27%), três na LILACS (27,27%) 
e quatro na PubMed (36,36%). Observou-se ainda, uma concentração de publicações nos 
últimos três anos (7; 63,63%). Quanto ao país de desenvolvimento, observa-se que sete foram 
desenvolvidos no Brasil (63,64%), um (9,09%) em parceria entre Brasil e Portugal, um 
(9,09%) no Iran, um (9,09%) nos Estados Unidos e um (9,09%) na Espanha. 
Algo importante apontado nos resultados da revisão foi a diversidade da utilização de 
tecnologias educacionais informatizadas no ensino da enfermagem, sendo que a maior parte 
(7; 63,63%) utilizou Ambientes Virtuais de Ensino e Aprendizagem (AVEAs) nas 
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intervenções educacionais, enquanto quatro (36,36%) utilizaram simulação virtual no formato 
de serious game, e apenas um (9,09%) utilizou aplicativo para celular. 
Detalhando os achados sobre as tecnologias utilizadas, observamos que dos sete 
artigos que usam AVEA, seis (54,54%) apontam a utilização deste ambiente associado a 
outras ferramentas tecnológicas, como blogs, vídeos, jogos e questionários, objetos digitais de 
aprendizagem, cursos online e hipermídias. E ainda, dos quatro artigos que utilizaram 
simulação nas intervenções educacionais, um (9,09%) utilizou a simulação aliada a proposta 
de um serious games e um (9,09%) utilizou a simulação em associação com o AVEA. 
Os artigos selecionados na revisão foram avaliados quanto ao nível de evidência sendo 
apresentados no Quadro 1. 
 
Quadro 1 – Caracterização dos artigos incluídos quanto ao desenho do estudo, nível de 
evidência e amostragem. 
Identificação Desenho do estudo / Nível de evidência 
A1 
(FONSECA et al., 2016) 
Estudo quase experimental controlado prospectivamente. 
Nível de Evidência: 2.c. 




Estudo quase experimental controlado prospectivamente. 
Nível de Evidência: 2.c. 
n= 36 estudantes de enfermagem 
A3 
(TOBASE et al., 2017) 
Estudo quase experimental controlado prospectivamente 
Nível de Evidência: 2.c. 
n= 62 estudantes de enfermagem 
A4 
(PETTO, FREDIN, BURDO, 
2017) 
 
Pseudo ensaios clínicos controlados 
Nível de Evidência: 1.d. 
n= 162 estudantes (79 no grupo controle e 83 no grupo 
experimental) 
A5 
(ASTRAY et al., 2018) 
Estudo quase experimental controlado prospectivamente 
Nível de Evidência: 2.c. 
n= 86 estudantes de enfermagem 
A6 
(AREDES et al., 2015) 
Estudo quase experimental controlado prospectivamente 
Nível de Evidência: 2.c. 





(DOMENICO, COHRS, 2016) 
Ensaios clínicos controlados 
Nível de Evidência: 1.c. 
n= 34 estudantes de enfermagem (17 controle e 17 
intervenção) 
A8 
(HOLANDA et al., 2015) 
Estudo quase experimental controlado prospectivamente 
Nível de Evidência: 2.c. 
n=28 acadêmicos de enfermagem 
A9 
(AVELINO et al., 2017) 
Estudo transversal 
Nível de Evidência: 4.b. 
n= 51 graduandos de enfermagem e enfermeiros 
A10 
(PEREIRA et al., 2016) 
Ensaios clínicos controlados 
Nível de Evidência: 1.c. 
n=100 estudantes de enfermagem (50 grupo controle e 
50 grupo de intervenção) 
A11 
(HOLANDA, PINHEIRO, 2015) 
Estudo quase experimental controlado prospectivamente 
Nível de Evidência: 2.c. 




Os artigos selecionados para revisão apresentam objetivos distintos para a utilização das tecnologias educacionais no contexto da 
graduação em enfermagem. O Quadro 2 apresenta os objetivos dos estudos e os resultados encontrados nesta revisão. 
 
Quadro 2 – Artigos, objetivos dos artigos e resultados encontrados. 
Artigos Objetivos Resultados 
A1 
Avaliar a aprendizagem cognitiva de estudantes de 
enfermagem na avaliação clínica neonatal a partir de um curso 
semipresencial com uso de simulação por computador e em 
laboratório; Comparar a aprendizagem cognitiva dos 
estudantes em grupo controle e experimental ao testar a 
simulação em laboratório; Avaliar o curso semipresencial 
extracurricular oferecido sobre avaliação clínica do bebê pré-
termo, segundo os estudantes. 
Houve aumento significativo (p=0,001) na média de aprendizagem 
dos estudantes de cerca de 80% entre o pré-teste (53,9) e pós-teste 
(90,3).  
A2 
Comparar dois métodos de treinamento de aferição da pressão 
arterial no desempenho dos estudantes de enfermagem, de 
modo que o melhor e mais apropriado método seria usado para 
ensinar os alunos. 
O desempenho médio dos estudantes nos grupos simulador (19,14 ± 
1,60) e humano (19,64 ± 1,08) não foram significativamente 
diferentes. Houve diferença significativa entre os dois grupos de 
estudo (simulador e humanos) no escore médio de conhecimento sobre 
a medida da pressão arterial antes e após o treinamento (p<0,05).  
A3 
 Avaliar a aprendizagem de estudantes participantes em um 
curso BLS online com o uso de dispositivo de feedback 
A diferença na média no pré-teste (6,4; DP 1,6) e no pós-teste (9,3; 
DP 0,82) foi significativa (p<0,001). O curso online sobre SBV 
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imediato. permite o acesso ao conhecimento, estimulando o raciocínio clínico e 
a tomada de decisão. 
A4 
Analisar a efetividade dos simuladores de neurônios no 
engajamento de estudantes e na produção de ganhos de 
aprendizagem em neurociência e fisiologia. 
O grupo de intervenção teve resultado significante (p<0,001) no pós-
teste em relação ao pré-teste, em comparação ao grupo controle, 
representando um crescimento de 7,0 a 8,2% na aprendizagem do 
grupo experimental. 
A5 
Melhorar a competência de Análise e Síntese nos alunos do 
primeiro ano do Curso de Licenciatura em Enfermagem, 
incorporando uma nova metodologia na disciplina de 
Anatomia Humana, que consiste na utilização de recursos 
interativos que dão feedback imediato, e verificam a 
adequação da avaliação de esta competição, fazendo mapas 
conceituais. 
As análises no grupo experimental mostram diferenças (p=0,006) 
entre o escore obtido no pré-teste (4,16; DP 1,79) e no pós-teste (5,27; 
DP 1,87), enquanto que no grupo controle os escores pré-teste (4,17; 
DP 2,07) e pós-teste (4,91, DP 2,00) não mostraram diferenças 
significativas (t (25)= -0,80; = 0,432). Não há diferenças significativas 
entre o grupo experimental e o grupo controle nos escores pós-teste. 
Em relação ao nível de aprendizagem obtido com o professor que 
utiliza a tecnologia, houve diferenças significativas (p=0,011) entre os 
dois grupos, sendo o grupo experimental (4,86, DP 0,35) com escores 
significativamente maiores para um grupo controle (4,33, DP 0,77). 
A6 
Comparar o desempenho na aprendizagem dos estudantes 
pertencentes ao grupo controle em relação ao grupo 
experimental, adotando como intervenção o uso do objeto 
digital de enfermagem sobre avaliação clínica do prematuro. 
A comparação entre os grupos no que tange a aprendizagem cognitiva 
com base no desempenho, demonstrou não haver diferença 
significativa entre os grupos investigados (p=0,127). Com relação ao 
desempenho dos estudantes na comparação entre os escores do pós-
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Avaliar o ODA sob a ótica dos estudantes que o utilizaram 
(grupo experimental). 
teste em relação ao pré-teste evidenciou melhora significativa nos dois 
grupos, tanto no controle (p=0,008) quanto no experimental(p=0,025). 
A7 
Caracterizar o perfil sócio demográfico, identificar a fluência 
digital dos graduandos, comparar o aprimoramento de 
conhecimentos e habilidades dos que participaram das 
atividades propostas no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
Moodle, no período de prática hospitalar, com os que não 
participaram e compreender a percepção dos estudantes em 
relação ao uso do Moodle associado ao ensino da prática 
hospitalar para a construção do conhecimento. 
O instrumento de avaliação foi aplicado antes e depois da utilização 
do ambiente virtual, sendo que no pós-teste o GE demonstrou maior 
número de acertos, variando de 9 a 14 acertos de 15 (11,5; DP 1,5), 
quando comparado ao GC, com 6 a 13 acertos de 15 (10,2; DP 1,9). 
A8 
Avaliar uma hipermídia como estratégia de ensino, a 
aprendizagem em ambiente virtual e a atitude de acadêmicos 
de Enfermagem para o ensino on-line das doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs). 
Houve diferença estatística entre as médias dos alunos nos testes pré 
(12,21; DP 2,83) e pós teste (18,86; DP 4,03).  
A9 
Avaliar o ensino-aprendizagem de graduandos e profissionais 
de enfermagem sobre a classificação internacional para a 
prática de enfermagem (CIPE®) por meio de um curso na 
Plataforma Moodle. 
Houve correlação entre a variável Wiki com o Vídeo de Animação 
(p=0,002) e com o Método do Arco (p=0,04) e do Fórum com o Livro 
Virtual (P<0,001) e em relação ao tempo (p=0,009).  A proposta de 
construção coletiva do conhecimento sobre a temática possibilitou 
uma aprendizagem significativa e semelhante entre os grupos, e os 





Avaliar a influência do uso de aplicativos digitais no ensino do 
cálculo de medicamentos em estudantes de enfermagem. 
O grupo que usou o aplicativo apresentou média de acertos maior 
(8,14) em relação ao grupo controle (5,02). O tempo de execução da 
prova foi mais rápido no grupo de intervenção (15,7 minutos) 
comparado ao do grupo controle (38,9 minutos). 
A11 
Comparar a aprendizagem de acadêmicos de enfermagem após 
a utilização de hipermídia educativa com a abordagem 
tradicional em aula expositiva sobre o assunto-foco das DSTs. 
No pós-teste, a análise estatística não indicou diferenças significativas 
no rendimento acadêmico entre os grupos (p=0,151), havendo maior 
numero de acertos no grupo intervenção (54,46%).  
Fonte: autor (2018). 
51 
 
A partir dos resultados dos artigos incluídos na revisão, podemos observar que 
primeiramente, houve o aumento significativo da aprendizagem de estudantes no pós-
teste em relação ao pré-teste, tanto em grupos controle quanto nos grupos de 
intervenção. Considerando o grupo de intervenção, em que foi utilizada uma tecnologia 
educacional digital, na maioria dos estudos (9; 81,81%) apontaram essa melhora 
significativa nos pós-testes, considerando-se um nível de significância estatística de 5% 
(p<0,05). 
Ainda, foram relatados em dois artigos (18,18%) uma diferença significativa 
(p<0,05) quanto ao tempo de resposta às questões propostas nos pós-testes, acerca dos 
conhecimentos específicos abordados, quando comparados os grupos intervenção e 




Visando preencher os requisitos estabelecidos pela evolução constante do 
mundo, e principalmente nas relações sempre mutáveis no processo ensino 
aprendizagem, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para cursos de graduação 
de enfermagem evidenciam que ao enfermeiro compete o domínio de tecnologias de 
comunicação e informação. Logo, a utilização de tecnologias no ensino de enfermagem 
constitui um pré-requisito para o avanço dessas relações entre professores, instituições, 
pacientes e alunos, na direção de uma aprendizagem ativa e significativa.  
Os resultados dessa revisão sistemática demonstraram a escassez de estudos na 
área de enfermagem, o que suscita a necessidade de discussão sobre o maior 
envolvimento de enfermeiros na produção, avaliação e aplicação de tecnologias 
educacionais digitais voltadas ao ensino e aprendizagem em enfermagem. 
Todos os estudos analisados fizeram uso de tecnologias educativas digitais no 
contexto da educação superior em enfermagem, no entanto, divergem em seus objetivos 
na utilização dessas tecnologias, sendo que a maior parte dos estudos visa a avaliação da 
aprendizagem dos alunos, dentro de um processo de ensino que utiliza as tecnologias 
educativas informatizadas como subsídio para um melhor aprendizado.  
É possível constatar, a partir dos resultados obtidos na revisão, que houve 
melhora significativa da aprendizagem após a utilização de metodologias que 
privilegiam a adoção de tecnologias educativas digitais, sendo importante destacar que, 
quando tais tecnologias são incorporadas no ensino superior, permitem a busca ativa de 
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conhecimento qualificando os alunos para atuarem cientificamente e sempre em 
consenso com o contexto atual de saúde, melhorando o desempenho de futuros 
profissionais enfermeiros (AVELINO et al., 2016; DOMENICO, COHRS, 2016; 
AREDES et al., 2015; ASTRAY et al., 2018). 
Os estudos selecionados também buscam comparar, tanto ensino quando 
aprendizagem dos atores envolvidos no processo, com e sem a utilização destas 
tecnologias, em grupos controle e intervenção, numa busca de resultados que 
corroborem com o uso de metodologias mais ativas e modernas no ensino de 
enfermagem. Foram encontrados em estudos a informação de que os alunos que fazem 
uso de metodologias ativas com utilização de tecnologias educativas digitais, tem um 
crescimento em níveis de aprendizagem maior do que os alunos que frequentaram aulas 
em modelos clássicos. Tais achados corroboram com a ideia que as tecnologias 
educacionais contribuem de forma significativa na aprendizagem dos alunos, fazendo 
com que se interessem mais pelo que é ensinado, bem como a identificação com as 
práticas nas quais atuará como enfermeiro (ALVAREZ, DAL SASSO, IYENGAR, 




A utilização de tecnologias é inerente ao ser humano moderno e o processo de 
ensino e aprendizagem, principalmente no ensino superior, necessita introduzir estas 
diferentes tecnologias educacionais no sentido de melhorar o aprendizado com foco nas 
atitudes e habilidades dos futuros profissionais enfermeiros.  
Existe uma escassez de publicações acadêmicas sobre a utilização de 
tecnologias educativas digitais no ensino de enfermagem, e pode-se dizer que existem 
ainda menos artigos com alto nível de evidência, o que pode comprometer os resultados 
da aprendizagem de alunos de enfermagem, tendo em vista que muitas vezes as 
tecnologias não são adequadamente construídas e validadas para aplicação na prática do 
ensino. 
Fica evidenciada a escassez de estudos sobre a utilização de tecnologias no 
ensino da enfermagem, e mesmo que o Brasil tenha aparecido como país com maior 
número de publicações sobre a temática, espera-se que os resultados desta revisão 
possam incentivar a realização de outras tecnologias, assim como pesquisas que avaliem 
seus resultados na aprendizagem em enfermagem. 
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Ressalta-se que a aplicação das tecnologias educativas digitais no processo de 
ensino e aprendizagem no curso de enfermagem vem contribuindo para a aprendizagem 
ativa dos alunos, nos mais diversos temas e complexidades, facilitando a interação entre 
os alunos e professores, e entre todos com os meios digitais. A contribuição positiva do 
uso de tecnologias educativas digitais demonstra que os esforços necessitam ser 
intensificados, no sentido de desenvolver, implementar e avaliar os resultados de outras 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O processo de ensino aprendizagem em enfermagem é complexo e exige de 
todos os atores papéis ativos na busca por novas maneiras para que o conhecimento e 
habilidades necessárias aos futuros enfermeiros sejam sempre úteis na tomada de 
decisão.  
Pensando em um mundo que considero já estar na era digital, as tecnologias 
educacionais podem auxiliar os alunos e professores na busca por uma aprendizagem 
mais significativa. Logo, os docentes devem propor uma nova prática pedagógica que 
incorpore a realidade dos estudantes ao conteúdo ministrado, buscando novas formas de 
ensinar e aprender.  
Buscou-se analisar a real utilização de tecnologias no ensino de enfermagem e 
o encontrado foi uma pequena diversidade de tecnologias como simuladores, tanto 
protéticos quanto virtuais, ambientes virtuais de ensino onde o aluno interage com 
objetos virtuais de aprendizagem, jogos, blogs, hipermídias, e aplicativos para 
dispositivos móveis.  
Essas tecnologias foram empregadas no ensino dos mais diferentes conteúdos 
de cursos de graduação em enfermagem, mas os resultados foram similares nas 
respostas à testes realizados após a utilização desses objetos tecnológicos, sendo que a 
evolução positiva das notas dos alunos evidenciou-se na maioria dos estudos realizados. 
Também se identificou uma diferença estatisticamente significativa, entre os grupos em 
que foi aplicada uma intervenção com tecnologias educativas digitais em comparação 
com grupos controles. 
Os achados dessa revisão mostraram que existe uma pequena quantidade de 
estudos que implementam o uso de tecnologias educativas no ensino superior de 
enfermagem a fim de melhorar o processo de ensino e aprendizagem, sendo que os 
poucos estudos que existem não possuem alto nível de evidência, o que limita os 
resultados desses estudos. Bem como são poucos os estudos que propõe construir, 
avaliar e implementar o uso de novas tecnologias educacionais digitais, o que vem 
acontecendo crescentemente em âmbito mundial, com o avanço tecnológico cada vez 
mais presente na vida diária das pessoas.  
Com esse crescente avanço das metodologias educacionais e da tecnologia 
cada vez mais presente no ensino e no trabalho dos enfermeiros, espera-se com esse 
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trabalho incentivar a realização de novos estudos que avaliem e implementem 
tecnologias no ensino de enfermagem, principalmente na graduação, onde os alunos 
sempre necessitam de auxilio e incentivo na busca por novos conhecimentos, ampliando 
assim, o uso de tecnologias, tão presentes em outras esferas da vida educativa destes. 
Como limitações desta revisão podem ser citadas o limitado número de bases 
de dados consultadas, bem como da pequena quantidade de estudos que analisaram os 
resultados da aplicação destas tecnologias na área de enfermagem e que apresentem alto 
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FONSECA L.M.M. et al. 
Simulação por computador e 
em laboratório no ensino em 
enfermagem neonatal: as 
inovações e o impacto na 
aprendizagem. Rev. Latino-
Am. Enfermagem, Ribeirão 
Preto, v. 24, e2808, 2016. 
 
Brasil/ Portugal 
Avaliar a aprendizagem cognitiva de 
estudantes de enfermagem na 
avaliação clínica neonatal a partir de 
um curso semipresencial com uso de 
simulação por computador e em 
laboratório; Comparar a aprendizagem 
cognitiva dos estudantes em grupo 
controle e experimental 
ao testar a simulação em laboratório; 
Avaliar o curso semipresencial 
extracurricular oferecido sobre 
avaliação clínica do bebê pré-termo, 
segundo os estudantes 
Estudo quase 
experimental controlado 
prospectivamente              
 
Nível de Evidência: 2.c.         
 




Houve aumento significativo 
(p=0,001) na média de 
aprendizagem dos estudantes de 
cerca de 80% (pré-teste= 53,9 e 





ASHOURI E. Comparison of 
the effects of two teaching 
methods on the nursing 
students’ performance in 
measurement of blood 
pressure. Iranian journal of 
nursing and midwifery 
research, v. 19, n. 4, p. 381, 
2014. 
Iran 
Comparar dois métodos de 
treinamento de aferição da pressão 
arterial no desempenho dos estudantes 
de enfermagem, de modo que o 
melhor e mais apropriado método 
seria usado para ensinar os alunos. 
Estudo quase 
experimental controlado 
prospectivamente              
 
Nível de Evidência: 2.c             
 




pressão arterial  
O desempenho médio de 
estudantes nos grupos simulador 
(19,14 ± 1,60) e humano (19,64 
± 1,08) não foram 
significativamente diferentes. 
Houve diferença significativa 
entre os dois grupos de estudo 
(simulador e humanos) no escore 
médio de conhecimento sobre a 
medida da pressão arterial antes e 
após o treinamento (P <0,05).  
A3 PUBMED 
TOBASE L. et al. Suporte 
básico de vida: avaliação da 
aprendizagem com uso de 
simulação e dispositivos de   
feedback imediato. Revista 
latino-americana de 
enfermagem, v. 25, 2017. 
 
Brasil 
 Avaliar a aprendizagem de estudantes 
participantes em um curso BLS online 




prospectivamente              
 
Nível de Evidencia: 2.c          
 
n= 62 estudantes de 
enfermagem 











A diferença na média no pré-
teste (6,4; DP1,6) e no pós-teste 
(9,3; DP 0,82) foi significativa 
(p<0,001),  independentemente 
do ano de curso dos estudantes. 
O curso online sobre SBV 
permite o acesso ao 
conhecimento, atuando como 
espaço do saber e ambiente de 
reflexão sobre as ações 
emergenciais, estimulando o 
raciocínio clínico e a 
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tomada de decisão. 
A4 PUBMED 
PETTO A., FREDIN Z., 
BURDO J. The use of 
modular, electronic neuron 
simulators for neural circuit 
construction produces 
learning gains in an 
undergraduate anatomy and 
physiology course. Journal 
of Undergraduate 
Neuroscience Education, v. 
15, n. 2, p. A151, 2017. 
 
Estados Unidos 
Analisar a efetividade dos simuladores 
de neurônios no engajamento de 
estudantes e na produção de ganhos de 
aprendizagem em neurociência e 
fisiologia. 
Pseudo Ensaios Clínicos 
Controlados                         
 
Nível de Evidência: 1.d.        
 
n= 162 estudantes (79 
no grupo controle e 83 




O grupo de intervenção teve  
resultado significante (p<0,001) 
no pós teste em relação ao pré 
teste, em comparação ao grupo 
controle. Sendo um crescimento 
de 7,0% até 8,2% na 
aprendizagem do grupo 
experimental. O crescimento da 
aprendizagem foi significante 
entre os estudantes após a 




ASTRAY M.C.G. et al. 
Impacto de los recursos 
digitales en el aprendizaje y 
desarrollo de la competencia 
Análisis y 




Melhorar a competência de Análise e 
Síntese nos alunos do primeiro ano do 
Curso de Licenciatura em 
Enfermagem, incorporando uma nova 
metodologia na disciplina de 
Anatomia Humana, que consiste na 
utilização de recursos interativos que 
dão feedback imediato, e verificam a 
adequação da avaliação de esta 







Nível de Evidência: 2.c                   
 



















As análises no grupo 
experimental mostra diferenças 
significativas (p=0,006) entre o 
escore obtido no pré-teste (M= 
4,16, DP 1,79) e no pós-teste (M 
5). , 27, DP 1,87). No grupo 
controle os escores pré-teste (M 
4,17, DP 2,07) e pós-teste (M 
4,91, DP 2,00) não mostraram 
diferenças significativas (t (25) 
=-0,80; = 0,432). Não há 
diferenças significativas entre o 
grupo experimental e o grupo 
controle no pós-teste. Sobre o 
nível de aprendizagem obtido 
com professor que utiliza a 
tecnologia, houveram diferenças 
significativas (p=0,011) entre os 
dois grupos, sendo o  
experimental (M 4,86; DP = 
0,35) com escores significati-
vamente maiores que o grupo 




AREDES N.D. et al. Objeto 
digital em enfermagem 
neonatal: impacto na 
aprendizagem de 
estudantes. Revista 
Eletrônica de Enfermagem, 
v. 17, n. 4, 2015. 
 
Brasil 
Comparar o desempenho na 
aprendizagem dos estudantes 
pertencentes ao grupo controle em 
relação ao grupo experimental, 
adotando como intervenção o uso do 
objeto digital de enfermagem sobre 
avaliação clínica do prematuro. 
Avaliar o ODA sob a ótica dos 




prospectivamente              
 
Nível de Evidência: 2.c           
 
n= 22 estudantes de 
enfermagem (10 grupo 
controle 12 no 
experimental) 






A comparação entre os grupos no 
que tange a 
aprendizagem cognitiva com 
base no desempenho, 
demonstrou não haver diferença 
significativa entre os grupos 
investigados (p=0,127). Com 
relação ao desempenho dos 
estudantes ao se comparar os 
escores do pós-teste em relação 
ao pré-teste evidenciou melhora 
significativa nos dois grupos, 
tanto no controle (p=0,008) 






COHRS C.R. Plataforma 
Moodle na construção do 
conhecimento em Terapia 
Intensiva: estudo 
experimental. Acta Paulista 




Caracterizar o perfil sócio-
demográfico, identificar a fluência 
digital dos graduandos, comparar o 
aprimoramento de conhecimentos e 
habilidades dos que participaram das 
atividades propostas no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem Moodle, no 
período de prática hospitalar, com os 
que não participaram e compreender a 
percepção dos estudantes em relação 
ao uso do Moodle associado ao ensino 
da prática hospitalar para a construção 
do conhecimento. 
Ensaios Clínicos 
Controlados                     
 
Nível de Evidência: 1.c.    
 
n= 34 estudantes de 
enfermagem (17 




O instrumento de avaliação foi 
aplicado pré e pós utilização do 
ambiente virtual, no pós o GE 
demonstrou maior número de 
acertos, variando de 9 a 14 
acertos de 15 (M 11,5; DP 1,5), 
quando comparado ao GC, com 6 
a 13 acertos de 15, (M 10,2; DP 
1,9). 
A8 LILACS 
HOLANDA V.R. et al. 
Ensino e aprendizagem em 
ambiente virtual: atitude de 
acadêmicos de 
enfermagem. Revista 
Mineira de Enfermagem, v. 
19, n. 1, p. 141-153, 2015. 
 
Brasil 
Avaliar uma hipermídia como 
estratégia de ensino, a aprendizagem 
em ambiente virtual e a atitude de 
acadêmicos de Enfermagem para o 




prospectivamente             
 
Nível de Evidência: 2.c                     
 









jogos e fórum de 
discussão (estudo 
de caso) 
Houve diferença estatística entre 
as médias dos alunos nos testes 
pré (12,21; DP  2,83) e pós teste 
(18,86; DP 4,03). A avaliação da 
qualidade da hipermídia pelos 
dicentes foi considerada 





AVELINO C.C.V. et al. 
Teaching-learning evaluation 
on the ICNP® using virtual 
learning 
environment. Revista 
brasileira de enfermagem, 
v. 70, n. 3, p. 602-609, 2017. 
 
Brasil 
Avaliar o ensino-aprendizagem de 
graduandos e profissionais de 
enfermagem sobre a Classificação 
Internacional para a Prática de 
Enfermagem (CIPE®) por meio de um 
curso na Plataforma Moodle 
Estudo transversal             
 
Nível de Evidência: 4.b                    
 
n= 51 graduandos de 
enfermagem e 
enfermeiros 





 Houve correlação entre a 
variável Wiki com o Vídeo de 
Animação (p = 0,002) e com o 
Método do Arco (p = 0,04) e do 
Fórum com o Livro Virtual (P < 
0,001) e com o tempo (p = 
0,009).  A proposta de 
construção coletiva do 
conhecimento sobre a temática 
possibilitou uma aprendizagem 
significativa e semelhante entre 
os grupos, e os recursos 
tecnológicos utilizados 
estimularam a participação dos 
alunos, destacando-se o vídeo de 
animação, o que aponta para a 
necessidade de inovação 





PEREIRA, F.G. et al. Use of 
digital applications in the 
medicament calculation 
education for 
nursing. Investigacion y 
educacion en enfermeria, v. 
34, n. 2, p. 297-304, 2016. 
 
Brasil 
Avaliar a influência do uso de 
aplicativos digitais no ensino do 
cálculo de medicamentos em 
estudantes de enfermagem. 
Ensaios Clínicos 
Controlados                  
 
Nível de Evidência: 1.c     
 
n=100 estudantes de 
enfermagem (50 grupo 
controle e 50 grupo de 
intervenção) 
Aplicativo O grupo que usou o app 
apresentou média de acertos 
maior (8,14) em relação ao grupo 
controle (5,02). O tempo de 
execução da prova foi mais 
rápido no grupo de intervenção 
(15,7 minutos) comparado ao do 
grupo controle (38,9 minutos). 
A11 SCIELO 
HOLANDA V.R., 
PINHEIRO A. K. B. 
Comparison of learning 
strategies in face-to-face and 
online courses on sexually 
transmitted diseases. Texto 
& Contexto-Enfermagem, 
v. 24, n. 2, p. 530-538, 2015. 
 
Brasil 
Comparar a aprendizagem de 
acadêmicos de enfermagem após a 
utilização de hipermídia educativa 
com a abordagem tradicional em aula 




prospectivamente             
 
Nível de Evidência: 2.c          
 





No pós-teste, a análise estatística 
não indicou diferenças 
significativas no rendimento 
acadêmico entre os grupos 
(p=0,151). Houve maior acerto 
de questões no grupo intervenção 
(54,46%). A hipermídia 
educativa representa uma 
ferramenta complementar ao 
ensino presencial na graduação 
em enfermagem. 
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